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1. 

TRABALHO TEÓRICO - 1@ PARTE 

Inicialmente, transcreveremos alguns trechos que nos pare-

cem de importância fundamental e no quisemos deixar de ci 

ter no presente trabalho. 

Joan Beck 

Durante os seis primeiros anos de vida é que se 	realizam 

as maiores transformaç5es de uma criança. 

Em seis anos a criança passa de um organismo que pouco mais 

pode fazer além de espirrar, chorar, mamar e dormir, para 

um indivíduo que pensa, raciocina, cria, imagina, recorda, 

e que deve dominar uma difícil linguagem simbólica e com-

plexas habilidades motoras. 

"Essa exploso de desenvolvimento no acontece por 	acaso 

ou por um processo pr-.determinado. 

A rapidez com que acontece e at onde chega, so, 	dentro 

dos limites, uma funço direta da quantidade e 	variedade 

da estimulaço esquematizada. oferecida pelo ambiente"." 

Dr. Leon Eisenberg 

"Experincia sensSria 	necesshia 	percepço seps6ria e 

percepço 6 necess4ria para a formu1aço de conceitos. 
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Conceitos, por sui vez, determinam futuras funç5es.Sem coa 

ceitos nc conseguiríamos funcionar bem. 

Quanto mais estimulaço sens6ria mais percepç&es. 	Quanto 

mais percepçSes mais conceitos. 

E, quanto mais conceitos, melhor funço. 	- 

É durante os primeiros anos de vida que o chebro est mais 

apto a registrar experincias sens6rias. 

É por isso que os pais deveriam dar ao beba t6das as opor-

tunidades possíveis, dentro dos limites da segurança e do 

senso comum, para aprender atravh de uma ampla variedade 

de estímulos sensSrios"." 
J 

Dr. Paul Dunn 

George mouly - Psyáhology for EffectiveLearning 

O comportamento 6 objetivo.. 

tie no acontece simplesmente. Surge como parte dos esfor-

ços do indi',íduo para atingir suas metas e alcançar seus 

propsitos. 

A criança aprende a satisfazer suas necessidades de forma 

orientada. 

Pressupondo-se que haja cancordncia no uso da terminolo- 
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gia, ento os determinantes bsicos do comportamento 	no 

so as necessidades, que simplesmente do energia ao orga-

nismo, mas os mbtivos, que tambm orientam o organismo, j 

com energia, para alcançar as metas adequadas. 

A sátisfaço das necessidades no 	um fato opcional. 

Embora o indivíduo no possa satisfazer t8das as suas ne-

cessidades, precisa de um razovel grau de satisfaço das 

mãis importantes, pois isso á essencial ao seu bem estar. 

Alguns indivíduos experimentam dificuldade em obter satis-

faç3o para suas necessidades; e podem recorrer a comporta-

mentos contraditSrios numa desesperada tentativa de lidar 

com uma situaço frustrante. 

Embora as necessidades fisial6gicas sejam mais essenciais, 

as psicol6gicas, por causa de sua relativa inexauribilida-

de, tendem a adquirir maior importância na-determinaço do 

comportamento em uma sociedade evoluída. - 

Embora posta em di5vida quando apresentada como Gnica expli 

caço do comportamento, a teoria "drive-reduction" ainda 

bastante 5til. 

De acrdo com a teoria "drive-reduction", o comportamento 

op6e-se frustraço de uma necessidade; e é ento orientA 

do no sentido de obter alívio da-situaço resultanlie. 



4. 

As experincias mais recentes de estirnulaço, corno por e-

xemplo a de White, so mais positivas aparentemente. 

As teorias de estimulaço mais frequentemente aceitas so 

as - que se baseiam nos impul!os de curiosidade, exploraço, 

atividade, manipulaço e competncia (White). 

Os lançadores dessas teorias consideram, ernsuas premissas 

bsicas, quê novos estímulos funcionam como agentes motiva 

dores. 

Aparentemente representam uma necessidade • de dominar o meio 

circundante ou talvez parte de uma hecessidade maior de 

novas experincias. 

A criança mostra, desde cdo, a necessidade de explorar. É 

atraída por objetos vistosos, quer ver o que há do 	outro 

lado da rua, tem um desejo quase compulsSrio de mexer 	em 

tudo. 

Isto se relaciona de perto com a necessidade de fazer, rea 

lizar. 

A criança quer dirigir a bicicleta, quer saber o que faz o 

rel6gio andar. 

Uihite definea competência como sendo o impulso que englo- 

ba os de atividade, curiosidade, exploraço e manipulaço, 

pois no seu entender, asses so simples aspectos de compe- 
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tncia. 

A palavra competncia à usada no mais amplo sentido de ha-

bilidade para levar avante urna transaço bem sucedida (in 

terrelacionamento) com o meio ambiente e dessa forma cres-

cer.e se desenvolver, mais do que puramente manter-se. 

White tambm explica os impulsos de exploraço, manipula-

ço e os comportamentos de atividade geral como parte do 

processo pela qual à indivíduo aprende a se relacionar efe 

•tivamente com o meio circundante. 

De considervel ref6rço para se aceitar o estímulo câmo ba 

se dà motivaço é a evidncia concernente aos efeitos da 

õancia sensorial. 

Os estudos referentes'a falta de estímulos e suas 	conse- 

quncias aventam a possibilidade de que um organismo habi-

tuado a um alto grau de estímulos vai necessitar de maiores 

estímulos do que um proveniente de um meio ambiente mais 

precario. 

Isso concorreria para realçar os efeitos diferenciais re-

sultantes de experincias precoces • e bem podem ter impor-

tncia significitiva quanto ao hito de criançasdas dás-

ses mais baixas e sua prontidão para a escola, por exem-

plo. 
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De fato, é possível que isto seja significativo quando con 

sideramos que as pessoas das classes inferiores trn produ-

tividade baixa ou nula e sempre foram acostumadas a um bai 

xo nível de estímulo e realizaço. 

Os estudos acima, o outros, sugerem que um dos pr-requisi 

tos mais elementaràs para o bem estar do homem (e aparente 

mente do animal) seja o impacto de uma considervel quanti 

dado de estimulaço do meio ambiente, especialmente nos 

primeiros estágios do desenvolvimento. 

ExperiZncias precoces tm um papel preponderante no desen-

volvimento posterior de personalidade. 

Parece-nos agora que os piores efeitos que o internamento 

(hospitais, orfanatos) provoca nas crianças novinhas - 	e 

que eram antesatribuidos 	carncia de cuidados maternos- 

so resultado de carência sensorial. 

Os limites da capacidade individual esto determinados de 

forma considerável pelas potencialidades herdadas. 

Pesquisas recentes em estimulaço precoce provocaram, en-

tretanto, uma recor)sideraço na Ônfase que se dava à inva-

riabilidade do processo de amadurecimento e dos limites 

que poderiam ser atingidos pelas' capacidades humana e ani-

mal. 
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As possibilidades de se liberar, através de estímulos pra- 

coces e modificaç6es nos métodos, 	o potencial atá agora 

considerado 	intocvel, encontraram apoio empírico e te6ri- 

co. 

As pesquisas suge±'em também que há necessidade de mudança 

quanto ao significado de capacidade, que ao invés de ser ti 

ma coisa que se tem, passaria a significar que se desenvol 

ve. 

A criança tem umnecanisno interno voltado para o sucesso, 

no seu desejo decrescer. 

- 	lamentvel que to frequentemente os adultos interfiram 

para lhe arrefecer - o entusiasmo, submetendo-a a frequentes 

e custosos fracassos. 

Um pouco mais de atenço no se -estabelecer prontido,antes 

de introduzir novas atividades, viria poupar aos profess&-

res muitas difibuldades quando tivessem que motivar estu-

dantes relutantes. 

Se.levarmos em conta crianças normais em meio ambiente ti-

sial, verificaremos que o QI à relativamente constante. 

Recentes pesquisas demonstraram que há grande possibilida- 

de 	de 	sè aumentar o 	desenolviniento intelectual 	da criança 
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através de uma estimu1aço precoce sistematizada. 

Embora bsicamente motoras, as capacidades psicomotoras sk 

governadas pelos mesmos princípiospsicol6gicos. 

Elas so básicas ao comportamento, nos seus aspectos mais 

intelectuais, verbais e, digamos, acadmico. 

De fato, por sua natureza essencialmente aberta, a aprendi 

zagem psicomotora fornece excelentes exemplos de alguns 

ds princípios psicol6gicosda aprendizagem. 

O desempenho psicomotor, em especial no que se refere 	ha 

bilidades complexas, envolve grande parte de atividade men 

tal. 

irviing, em 1949, por exemplo, chegou 	conclus3o de 	ue 

nessa atividade to simples como atirar argolas, propicia 

atividade mental melhora de desempenho. 

No s6 há uma considerél mudança no padro • de habilida-

dês requeridas para se alcançar nos lgs e 2Q estágios de 

proficircia, mas também a comjetncia se torna cada vez 

mais uma funço dos hbitos específicos adquiridos no trei 

namento precoce. 

Um aspecto da personalidade que até pouco tempo tem 	sido 

muito negligenciado é a criatividade. 
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De fato, excetuando-se mi5sicos e artistas talentosos, o in 

divduo criativo continua sendo depreciado em nossa socie-

dade. 

Temos muitos técnicos, mas as pessoas que podam teridias 

originais so raras. 

O problema no é peculiar aos nossos dias. 

Simplesmente reflete que há grande necessidade' de criativi 

dade numa sociedade bem desenvolvida. 

A cultura no pode permanecer estática. 

Precisa ser dinmica e crescente. 

N6s estivemos muito ocupados em preservar nossa cultura. 

Nossbs objetivos tm sido mais inculcar do que promover seu 

avanço. 

Temos nos concentrado muito nas pessoas capazes de adumu-

lar conhecimentos, mas no so necessriamente as que po-

dem vir a criar novos conhecimentos. 

Precisamos diferençar entre talentosos conformistas que po 

dem ser treinados para vir a ser manipuladores das idias 

dos outros e no-conformistas invintivos capazes de abrir 

novos caminhos ao conhecimento. 
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Precisamos, em especial, visualizar os estudantes como pen 

sadores, produtores e criadores, mais do que pura e 	sim- 

plesmente aprendizes, ou, como diz Taylor, "esponjas" 	ou 

"vomitadores". 

Apesar de possuirmos o melhor sistema educacional do mun-

do, nosso programa espacial, por exemplo, teve que se a-

poiar quase que integralmente em cientistas importados. 

A criatividade 	dirigida diretamente na soluço de proble 

mas. 	 - 	- 

Pode ser encarada como uma combinaço de pensamento realis 

ta e imaginaço. 

Um tipo de resoluço de problemas sem resposta pr-determi 

nada, frequentemente tendo a autt-expresso como caracte-

rística dominante. 

A escola precisa encorajar a criança a pensar de uma forma 

nova para ela. 

E qualquer pessoa é capaz de desenhar, pintar, projetar um 

võstido ou uma casa, escrever urna miSsica ou uma carta, em-

bora para a maioria nenhuma dessas realizaç6es vh receber 

aclamaço p,Sblica. 

Se aceitarmos o fato de que qualquer pessoa tem capacidade 

de criaço, o problema de educaço no edré o de produzir 
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criatividade, mas ao invés disso, permitir e encorajar 	a 

riatividade que já existe. 

Qualquer pessoa é capaz de criar. 

No a uma ddiva especial restrita a poucos, nem é proprie 

dade privada dos mais brilhantes. 

Descobriu-se que a criatividade 	relativamente independer 

te do 01 tradicional. 
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TRABALHO TEÓRICO - 2@ PARTE 

.~ef02 

O rlacionamento da criança com o meio que a cefEt"íEravs 

dos sentidos. 

Tato, olfato, viso, audiço e paladar, so ás meios 	com 

que entra em- contato com o mundo. 

Os psic6logos afirmam que o ser humáno temnecessidade in-

trínseca de se relacionar e que os estímulos determinam es 

sa necessidade. 

Como e porquZ essas coisas acontecem, continua a ser 	urna 

inc6gnita, pois o chebro e seu funcionamento ainda 	no 

so suficientemente conhecidos. 

No entahto, podemos afirmar: 

A criança quer relacionar-se com o meio circundante e para 

isso se empenha ao mximo; ela quer conhecer,- ela quer 

ver, tocar, sentir; quer aprender como so as coisas 	e, 

porisso brinca; ninguém ensina a criança a brincar; 	ela 

sabe. 

Entretanto, para que ela utilize essa capacidade so neces 

sírios estímulos e oportunidades. 

Quanto maior a quantidade de estímulos, mais oportunidades 

tem a criança para brincar e se relacionar. 

ObservaçEes provaram que aquelas criadas num meio altarnen- 

'e.. 	 . 
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te estimulante, e onde tgm muita oportunidade de participa 

ço, desenvolvem-se mais rpidamente que as crianças de um 

meio menos favorecido. 

Tm comparativamente QI mais elevado e aprendem coisas com 

plexas com maior rapidez. 

As teorias que afirmam que a criança sS está apta para o 

aprendizado da leitura e da escrita quando alcança seis ou 

sete anos, começam a ser questionadas. 

Recentes experincias no campo da aprendizagem 	mostraram 

que crianças de dois e trs anos sk capazes da aprender a 

lar. 

Por que s6 aos seis anos estaria a criança madura para a-

prender? 

Por falta de capacidade para faz-lo antes ou por falta de 

estímulos adequados e suficientes? 	- 	-. 

Por volta de 1920, maria montessori revolucionou o sistema 

de aprendizagem quando levou crianças de quatro e cinco a-

nos e aprenderem a ler e a escrever 

Embora a aprendizagem d!ssas habilidades no f6sse o 	seu 

objetivo principal; Ôsses fatos 	que chamaram a atenço 

para seu sistema. 

montessori desejava "crianças rigorosamente disciplinadas 

no mais elevado sentido da palavra por em torQm dneonvo 
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vido e feito senhoras de si mesmas, pela liberdade". 

:Queria crianças com capacidade de concentraço, independen 

tes de espírito, fortes de vontade e claras de pensamento. 

Dizia sempre "As coisas so os melhores mestres". 

Inventou brinquedos os mais variados, pianejados cuidado-

samente, a fim de guiar o progresso da criana. 

Suascrianças aprendiam brincando. - 

Em 1920, aprenderam a ler e escrever brincando. 

Talvez possamos concluir que "prontido" para a leitura e 

a escrita no á uma questo de idade. 

Independe disso como fator exclusivo. 

C basicamente uma questo de quantidade de estímulos e de 

sua orientaço adequada. 

Atualmente os estudiosos afirmam que o período em que o cj 

rebro da criança se desenvolve mais rpidamente é do nasci 

mento aos seis anos. 	- - 	- 

Êsse á o período em que ela está mais receptiva e tem' mais 

capacidade de aprender. 	- 

Disso tudo podemos verificar a necessidade e 	importncia 

do brinquedo. 

Com o brinquedo a criança se diverte, se relaciona com 	o 

mundo e inicia seu aprendizado da vida. 

Interessa-se pelos mais variados tipos de brinquedos. 

Tm necessidade de diferentes tipos de estímulos. E sua pre 



ferncia recai pelos brinquedos que lhe ofereçam oportuni-

dades de criar. 

Quanto mais abstrato f6r, mais tempo passara com ele. 

Uma criança deveria ter oportunidade de se utilizar 	dos 

mais diversos e variados tipos de brinquedos. 

Arnold Gesele organizou uma lista dos principais inters-

ses da criarça. 

Vamos transcrever essa lista com referncia s idades 	de 

trs a seis anos. 

Aos trs anos 

- Brinca, maneja o velocípede 

- Brinca com caminh6es, carrinhos e trens 

- Brincadeiras domsticas com bonecas e material de limpe-

za. 

- Brinca com amigos imaginveis 

- Brinca de casinha e cabana com outras crianças, utilizan 

do equipamentos simples. 

- Brinca com barro e areia. raz bolos, tortas, 	caminhos, 

ttneis. Combina com outros materiais. 

- Blcos - constroi estruturas, utilizahdo blocos de diver-

sas formas e tamanhos. 

- Pode combinar blocos e trens. 

- Costa mais da construço que de brincar com produtos tt 

minados. 
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Aos quatro anos 

- Prefere brincar com outras crianças 	- 

- Brinquedo dramatizado de casa-, cabana, trem, hospital. 

Inclui roupas e access6rios. Combina o real com o imagf-

nario. 

Anda de velocípede e faz exibiç6es. 

- Brinca com amigos imaginrios 

- Desenha, pinta, cobre 

- Admira céus pr6prios produtos, sejam de argila, pintura, 

papel ou blocos. 

- Blocos - faz construç3es detalhadas. , 

Combina com m6vets para suas dramatizaç5es. 

Constroi em colaboraço com outros. 

Aos cinco anos 

Brinquedo mais independente. Gosta de brincar dentro ou 

fora de casa, dependendo das cond.iç6es climticas. 

- Prefere ter um adulto por perto. A maior parte das brin-

cadeiras tem como centro de intersse a casa. - •Constroi 

uma com blocos grandes ou com m6veis e cortinas. Brinca 

imitando os adultos. 

- Brinca com bonecas como se fôssem bebas 

- Salta, dança, trepa. 

- Usa o velocípede, empurra um carro. 

- Experimenta os patina com rodas. Pula corda. 

e,- 
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- Usa areia para fazer caminhos, transportando-a em carros 

- JiSgo imitativo - casa, cábana, hospital. 

- Pinta, desenha, cobre, recorta, arma quebra-cabeças 

- Copia letras e nmeros 

- Jogos de casar figuras e formas diversas 

-Construçd com blocos pequenos e grandes 

- Gosta de reproduzir modelos com seus blocos 

meninas 

- Brincam com bonecas, brincam de casa e se dnfeitam 

meninos 

- Blocos, ferramentas, carros e caminh6es, jogos de guer-

ra, brinquedos mecnicos. - 

Aos seis anos 

- Elabora e amplia ps intersses dos cinco anos. 

- Brinca com barro, areia e água 

-. Brinca de esconder 

- Exibe-se no balanço, na corda e no triciclo. 

- Joga bola. Lança-a e f-1a saltar. 

- Jogos desordenados sem restriç6eè - trepar, nataço. 

- Intersse por patins de rodas. 

- Carpintaria simples: serrote a martelo. 
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- Jogos de mesa = èartas, domind, anagramas e quebra-cabe 

ças. 

- Pinta, desenhe, cobre, modela. Recorta e cola papéis 

- Coleciona objetos diversós 

- Desenha letras de imprensa para soletrar palavras 

- Jogos de solàtrar orais ou de nirneros 	- 

- Brinquedos de imaginaço = imagina que é um carro, um ob 

jeto, um cavalo, etc. 

- Usa os blocos com imaginaço e sentido, construtivo. 

meninas 

- Brinca com bonecas e access&rios (roupa, equipamentos,m6 

veis). 

- Vestem-se com as roupas dos adultos 

Brinca de 'escola, casa, biblioteca 

meninos 

- Brinquedos tipo "mecano" 

- Brincam de guerra, cow-boy, soldado, ladro. 

- Escavaço de poços e jardinagem. 

- Interesse pelo transporte - empr590 de vagEes, trens, ca 

minh3es, aviEes e botes. 

Numa tentativa de Qeneraiizaç8o ohegar.1atnoo aos eeOLlSfltbe 

tipos de brinquedos necesshios 	criança. 
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Essencialmente sensoriais 

De dramatizaço 

De imitaço 

De observaço 

De adestramento motor 

De afetividade 

De imaginaço 

De criaço, etc. 

Se está certo ou errado apressarmos o desenvolvimento de u 

ma criança, e pergunta a ;  ser feita. 

Se ela deve ou no ser levada a uni aprendizado precoce,no 

creio que a atual geraço possa responder. 

A partir do momento em que a criança deseja aprinder e 

A 	 A 

capaz de faze-lo expontanea e alegremente, acho que deve-

mas proporcionar-lhe o que deseja. 

O mundo atual é bem diferente do mundo da nossa infância. 

Quando a criança de hoje estiver adulta, talvez esteja em 

melhores condiç6es de responder do que n6s. 

Especialmente se o melhor aproveitamento de suas capacida-

des na infgncia leva-la a melhores condiçEes de compreen-

so, relacionamento e rea1izaço na vida adulta. 

Cabe a n6s no momento a tarefa de proporcionar-lhe estímu-

los. De escolher seus brinquedos. 
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E de,atrauh os brinquedos, oferecer oportunidades para e-

la amanh, talvez, decidir melhor, talvez,escolher melhor, 

talvez, participar melhor. 

e 

- 

o 
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1. PROJETO A SER DESENVOLVIDO 

Brinquedo para crianças de 3 a 6 anos 

Ap6s consultas a profess6res e orientadores infantís, 

pesquisamos o mercado de brinquedos. 

Observamos qUe as crianças na faixa de 3 a 6 anos eram 

as menos favorecidas por asse mercado. 

Pouca coisa havia que oferecesse oportunidades de de-

senvolvimento de raciocínio, imaginaçao e capacidade 

de criaço. 

Nosso produto visou portanto a criança de 3 a 6 anos, 

de forma a atender seus intersses e propiciar-lhe con 

diç6es favorveis ao desenvolvimehto. 

Embora no visássemos bsicamente um brinquedo "educa-

tivo', &sse, aspecto no foi desprezado. 

O aspecto educativo seria o de criar oportunidades pa- 

ra uma auto-aprendizagem a ser feita através de obser- 

vaçBes e concius5es tiradas espontaneamante pela pr6-

pria criança. 
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2. 	CONSUMIDOR 

Características principais da criança da trs a seis 

anos 

	

2.1 	Características Antropomtricas 

- de acrdo com Dreyfus 

ANTHROPOMETRIC DATA - MALE AND FEMALE CHILDREN 
top figure in boz is doto for boys. Iowcr figure is for girls, and ene figure cpplies o both. 
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2.2 	INTERÊSSES GERAIS 

- de acrdo com Casou 

Aos trs anos 

- Brinca, maneja o velocípede 

- Brinca com caminh3es, carrinhos e trens 

- Brincadeiras domésticas com bonecas e material de 

limpeza 

- Brinca com amigos imaginhios 

- Brinca de casinha e cabana com outras crianças, u-

tilizando equipamentos simples 

- Brinca com barro e areia. Faz bolos, tortas, cami- 

nhos, tíneis. Combina com outros materiais 

- Blocos - constroj estruturas, utilizando blocos de 

diversas formas e tamanhos 

- Pode combinar blocos è trens 

- Gosta mais de construço que de brincar com produ-

tos terminados 

Aos quatro anos 

- Prefere brincar com outras crianças 

- Brinquedo dramatizado de casa, cabana, trem, hospi 

tal. Inclui roupas e access6rios. 

Combina o zeal com o imaginhio. 
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- Anda de velocípede e faz exibiç6es 

- Brinca com àmigos imaginrios 

- Desenha, pinta, cobre 	- 	- 

- Admira seus pr6prios produtos, sejam em argila,pin 

tura, papel ou blocos 

- Blocos - faz construç&es detalhadas 	- 

- Combina-com m6veis para suas dramatizaçEes 

- Constrai em coiaboraço com outros 

Aos cinco anos 

- Brinquedo mais independente. Costa de brincar den-

tro ou fora de casa, dependendo das condiç3es cli-

mticas 

- Prefere ter um adulto por perto. 

A maior parte das brincadeiras tem como centro de 

intersse a casa. 	-. 

Constroi uma com blocos grandes ou com m6veis 	e 

cortinas. Brinca imitando os adultos. 

- Brinca com bonecas como se fôssern bebas 

- Salta, dança, trepa 

- Usa a velocípede, empura um carro 

- Experimenta os patins com rodas 

- Pula corda 	- 	- 

- Usa areia para fazer caminhos, transportando-a em 

carros. 	- 	- 

- J6go imitativo. Casa, cabana, hospital 

- Pinta, desenha, cobre, recorta, arruma quebra- ca 

beças 	 - 	- 
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- Copia letras e ni5meros 

- Jogos de casar figuras o formas diversas 

- Construço com blocos pequenos e grandes 

- Gosta de reproduzir modelos com seus blocos 

meninos: blocos, ferramentas, carros e caminh6es,jo 

gos de guerra e brinquedos mecânicos. 

Aos seis anos 

- Elabora e amplia os interesses dos cinco anos 

- Brinca com barro, areia e £gua 

- Brinca de esconder 

- Exibe-se no balanço, na corda, no triciclo 

- Joja bola. Lança-a e fi-la saltar 

- Jogos desordenados sem restriç6es - trepar,nataço 

- Intors.se por patins de rodas 

- Carpintaria simples com serrote e martelo 

- Jogos de mesa = cartas, domin6s, anagramas e que-

bra-cabeças 

• - Pinta, desenha, cobre, modela. Recorta e cola pa-

p"s 

- Coleciona objetos diversos 

- Desenha letras de imprensa para soletrar palavras 

- Jogos de soletrar, orais ou de ni5meros. 

- Brinquedos de imaginaço -. imagina que é umcarro, 

um objeto, um cavalo, ntc. 
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- Usa os blocos com imagioaço e sentido construtí-

vo 

meninas: 

- Brinca com bonecas e accãss6rios (roupas, equipa-. 

mentos, m6veis) 

- Vestem-se com as roupas de adultos 

- Brinca de escola, casa, biblioteca 	. 

meninos: 

- Brinquedos tipo "mecano" 

- Brincam de guerra, cow-boy, "so1dado-1adro" 

- Escavaço de poços e jardinagem 

- Intersse peios transportes - emprgo de vag6es, 

trens, caminh6es, avi6es e botes 
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3. 	OBJETIVOS VISADOS 

3.1 Arranjos variados 

Através d1es, desenvolver a criatividade da criança 

imaginaço e raciocínio, permitindo a construço de 

ambientes, etc. 

3.2 Adequaçao de medidas 

ifiedidas que permitam 	criança a maior 	participaço 

possível. Com  possibilidades dela "entrar" no brinque 

do. Proportional ao seu tamanho. 

3.3 C8res 

A criança gosta da c&r, de'c6res vivas principalmente. 

Elas estimulam seus intersse pelos objetos. 

3.4 Atividade física 

A criança necessita de atividades para desenvolver 

contrSle motor e exercitar-se, de um modo geral. A a-

tividade física promove o desenvolvimento da mente. 
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4. 	PRODUTO 

A partir das observaçaes feitas, decidimo-nos por um 

conjunta de elementos colo;idos, por vermos nisso 

possibilidades de atender nossas objetivas. 

	

4.1 	ELCÍflENTO BÁSICO 

Formato 

O produto deve ser adequado s medidas da maior cri-

ança assim como s da menor. 

Baseando-nos na tabela de Dreyfus, obtivemos as medi 

das necesshias: 

K - largura dos quadris 

(visando 	criança poder sentar-se dentro da cai. 

xa) 

Logo: maior valor de K =.8,$t p01 = 21,3 cm 

- entrepernas ao cho 

(para que a menor criança entre na caixacom fa-

cilidade) 

Logo: tienor valor de E = 17,2 pol = 43,58 cm 

o + Y - com a criança sentada, distancia que vai do. 
cho aos ombros 
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(permitindo 	menor criança livre 	movimentaço 

dos braços). 

Logo: menor medida de 8 + V = 13,1 p0! = 33,2cm 

Precisamos, ainda, de outra medida que a tabela no 

oferecia - distancia que vai da ponta dos ps s cos 

tas, numa criança sentaØa no cho. 

Em experincias diretas chegamos a 50 cm. 

Portanto, nosso elemento devia àtender s seguintes 

condiç6es bsicas: 

- permitir 	criança sentar-se no seu interior 

- altura (6 + v) < 33,2. cm < 	43,68 cm 

- comprimento 	50 cm 

- largura 	- 21,3 cm 

Essas medidas levam-nos a um paralelepípedo. 
1• 

Prevendo maior necessidade de espaço, aproximamos as 

medidas chegando a: 

A= 	30 cm 

1. 	= 	30 cm 

C 	= 	60 cm 

Chegamos assim a uma caixa retangular, sem uma 	das 

faces maiores, em que o comprirnonto é o dôbro da lar 

guia e da altura. 	 - 
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A face maior tem,portanto, o d6bro da área da 	face 

menor. 

4.2 	Outros elementos 

Li 

Tivemos que levar em conta: 

- espaço ocupado pelo brinquedo quando fora de uso 

- possibilidades de grupamento 

Levando o primeiro ítem em consideraço, vimos a ne-

cessidade dos outros elementos caberem todas,juntos, 

no primeiro (no maior, portanto). 

4.2.1 Possibilidades 

Podíamos pensar em s6lidos fechados (cubos e parale-

lepípedos) ou caixas (sem uma das faces) 

1 - 2 cubos iguais (ou caixa) 

2 - 4 cubos iguais (id- ) 

3 - 1 cubo e 2 paralelepípedos (id-.) 

4 - nSmero varivel de paralelepípedos iguais (caixas) 

5 - caixas retangulares que diminuissem proporcional-

mente, etc. 

4.2.2 Opço final 

Experimentamos com modelos em escala reduzida. 
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A soluço que ofereceu maiores vantagens (encaixes, 

grupamentos, etc.) foi a de caixas retangulares, que 

diminuíssem de tamanho em relaço ao primeiro alemen 

to, mantendo sempre as mesmas proporç6es. 

4.2.3 Numero de Elementos - cares 

Quanto maior o niSmero de elementos, maiores possibi-

lidades de variaço. 

a 	 a 

Inicialmente, pensamos em tres, correspondendo as co 

res primhias: vermelho 

amarelo 

azul 

Achamos insuficiente o nSmero de vàriaç3es possíveis. 

Finalmente resolveu-se que 6 seria o ntmero ideal, 

pois manteríamos uma 16gica na distribuiço das c6-

res, fazendo tom que a cada elemento correspondesse 
a 

uma cor primaria ou secundaria. 

A criança seria enriquecida pela observaço das c6-

res se fizéssemos com que, de ac6rdo com o tamanho 

dos elementos, entre cada duas c8res primhias esti-

vesse a resultante da sua• mistura. 

Concluíndo: 

12 elemento - vermelho 

20 	- laranja 

3Q 	- amarelo 
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49 elemento - verde 

59 	- - azul 

59 	- violeta 

4.3 	material 

4.3.1 materiais Disponíveis 

Organizamos uma tabela rudimentar, para comparar os 

materiais disponíveis e que apresentassem alguma pos 

sibilidade, a fim de guiar nossa escolha. 

Rtribuimos valores de 1 a 4, de actSrdo com a adequa-

ço dos diversos ítens. 

Total 

metal 2 2 4 1 1 1 11 

Abrílico 2 2 3 1 1 1 10 

Poliester- 3 2 3 - 	 1 1 2 12 

Isopor 4 4 1 3- 1 3 16 

Papelo 4 3 2 3 3 3 18 (Cartonagem)  

Pape10 4 3 .3 4 4 4 22 ondulado 

Papel carto 4 4 1 3 3 4 19 
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4.3.2 Opço 

apesar de bastante empírica a tabela anterior, pode-

mos afirmar que entre os materiais disponíveis, o pa 

pelo ondulado 	realmente o que melhor atendeu aos 

nosso objetivos por apresentar as seguintes 	vanta- 

gens: 

1 - mínimo risco de acidentes - 

2 - bastante leve 

3 - possibilidades de industrializaço: todo o pro-

cessarnento é mec&nico. Dispensa acabamento e ope 

raç6es manuais. 

4 - 	pintado durante o processo industrial 

5 - resistncia adequada aos nossos objetivos 

4.3.3 Especificaço do material 

Juntamente com o Departamento de Projetos de Kiabin, 

Irmos & Cia., chegamos à escolha do papelo adequa-

do ao nosso projetô: 

Tipo - 35 - 35 L 

(onda de 3 mm de altura, de papel 130 grs.,entre du-

as falhas de pàpel de 350 grs). 

Dimenso das chapas - largura 2 m e comprimento de-

pëndendo de nossas necessidades. 
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4.3.4 Características do material 

Papelo ondulado tipo 35 -, 35 L 

Testes 	Unidade 

Gramatura g/m2 910 

Espessura mm 3 

Umidade 8 

[fluilen lb/pol.2 270 

Esmagamento lb/pol.2 35,0 

Collumn ib 170 

Adesividade Ib/pol.2 15,00 
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S. 	PROOETO DO PRODUTO 

5.1 	Construço 

Considerando-se que: 

1 - a parte mais frgil da caixa 	a que fica no san 

tido da onda 

2 - para melhor aproveitamento do papel, a maior di-

menso da caixa ficara no sentido da onda 

3 - 	maior dimenso devemos prever ref6rço 

4 - atravs de experincias com pr-rnode1os verifica 

mos ser necessrio aba total na maior dirnenso, 

promovendo maior rigidez (evitar desmontagem in-

vo1untria da caixa) 

5 - tambSm, para maior rigidez, aproveitando-se 	as 

sobras do pape10 cortado, coloca-se um fundo du 

plo. 

6 - as paredes devem ser no mínimo dúplas 

e, sabendo-se que2A =2L = C, chegamos ao seguin 

te esquema: 



1 - A encosta em 8 

2 - C encosta em D 

3 - E e F abraçando as faces que contam os pontos A 

e O encostam respectivarnente em D a 8 

4 - As mesmas operaç5es so feitas erri re1aço ao la-

do oposto 

5 - C encosta em 1 
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6 - El encosta em J 

7 - a face 1 é lavada de encontro 	face 2. 

5.3 	Dimensionamento 

b esquema de construção é o mesmo para todos Ós ele-

- 	mentos. 

As 1nicas variveis so A, L e C. 

A partir do eleniento bsico, em que 

A = 300 mm 

L = 300 mm ,  

C = 600 mm 

As djrnens6es das outras caixas diminuem da mesma me-

dida, determinada em funço da espessura do papel e 

do tipo de construço da caixa. 

Assim temos: 

El. bsico 	-. 600 x 300 x 300 

29 elemento - 540 x 270 x 270 

39 elemento - 480 x 240 x 240 

49 elemento - 420 x 210 x 210 

59 elemento - 360 x 180 x 180 

69 elemento - 300 x 150 x .150 
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Observamos que a maior caixa 	o d6bro da menor. 

Essa informaço também poder ser obtida pela crian-

ça, se comparar o IQ elemento com o 59 elemento. 
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6. 	PREÇO 

h íbricn Klabin Irmos & Cia. calcula o preço para 

vendas acima de 1.000 unidades em: 

medidas da caixa 	- 	Preço 

600 x 300 x 300 - 5 7 00 

540 x 270 x 270 - 4,08 

480 x 240 x 240 - 3,22 

420 x 210 x 210 - 2,83 

360 x 180 x 180 - 2,50 

300 x 150 x 150 - 1,32 

Preço total do produto 
	

3 18,95 

G 
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7. 	GRUPAÍY1ENTOS 

Por haver muitas possibilidades de grupamentos, sen-

do que grande parte permitindo forrnaço de sistemas, 

vamos considerar as principais, citando s6 as varia-

ç5es maisimportantes. 

Crupamentos sem encaixe, com encaixe e combinados. 
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7.1 	Sem encaixe 

Os elementos podem ou no tocar-se 

Linear 
	unE 

Lii_IUL 

Com superposiço 
	LI 

N 

vista de drnd 



22. 

7.2 	Com encaixe 

Os elementos penetram uns nos outros 

[:E ~c 

rti Lui 

etc 
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7.3 	Combinados 

Crupamentos com ou sem encaixe, associveis a obje-

tos, animais, etc. 

o 

n.] 
Lk 

HL1 
If . 	1 

flhr J 



OBSERVAÇOES FINAIS 

1. 	Durante o processo de fabricaçao do produto, o papeiao 

pintado com tinta gráfica, ao passar pela unidade Plexo - 

gráfica, 

Na execuçao do prot6tipo utilizamos além de tinta base,es 

malte sint6tico. 

Como o produto, na sua dltima fase, 6 montado (dobrado),e 

como o esmalte sint6tico nao tem as mesmas características 

da tinta de impressao, a execuçao do prot6tipo ficou pre-

judicada, apresentando, entre outras desvantagens, racha-

duras da tinta nos locais das dobras. 

Os cortes e dobras das caixas foram realizados pela fábri 

ca Klabin irmaos e Cia., por pessoal especializado, manu-

almente. 

Foi feita na ocasiao a ressalva de que a execuçao manual 

das caixas 6 passível de imperfeiç6es, que nao ocorrem du 

rante o processamento industrial. 

Fazemos uma observaçao quanto ao. transporte do brinquedo 

(6 elementos) pela criança. 

Enquanto a de 6 anos terá capacidade de transportar o coa 

junto todo, a de 3 poderá faz-lo por partes. 

O brinquedo poderá ser enriquecido pela criança, com o a-

créscimo de outros elementos como rabos, olhos, orelhas 

portas, janelas etc. 

Êsses ítens podem ser acrescentados com o auxílio de fita 

adesiva, clips etc. 

Caso o brinquedo seja orientado por adultos, óstes pode - 

rao levar, a criança a observar relaç6es de volume, área 

tamanhos comparados etc. 
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Escala 	1 : 2 

C L A 

600 300 300 

540 270 270 

480 240 240 

420 210 210 

360 180 180 

300 iSO 150 
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